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A língua Kaxuyâna pertence à familia Karíb e a distri­
buição dos seu s f a lantes tem sofrido notá veis modificações 
nos últimos decênios . 

Civilizados que tiveram conta to com êsses índios antes 
de 1925, durante os trabalhos de exploração da castanha, 
estimaram o número de falantes Kaxuyâna em, aproximada­
ment e, 500 pessoas. Nessa época o Earampo os di.zimou, fi­
cando o grupo reduzido a cêrca de 80. Quando Frikel ( 1) 
os visitou, na d écada 1940-1950, haviam mais ou menos 60 · 
Os Kaxuyâna emigraram para o Tumucumaque por razões 
de ordem demográfica em 1968. 

Atualmente, por ocasião de nossa visita, encontramos 
perto de 40 falantes convivendo com os Tiriyó na Missão 
Franciscana do rio Paru de Oeste, no Parque Nacional do 
Tumucumaque . 

No período de 1940-1950 os subgrupos da língua Kaxuyâ­
na distribuiam-se em cinco núcleos principais, assim locali­
zados (cf. mapa) : 

( * ) - Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
( 1 ) - A girad ecemos ·:i Protásio Fr;kel as informações que muito nos aju_­

daram na e laboração da introdução dêste trabalho. 1:.sses agradeci­
mentos são extensivos ao lingüista Ernesto Migl; azza p ela sua va­
liosa colaboração, lendo e c riticando os originais . 



WA LLACE. R . - NOTA!, l·ON Ol.úGlC A~ D 1\ 1 f NG lJA J... ,\ Xl Y ,, N,\ 
----- - -- -

1 - rios Cachorro e Cachorrinho . São conhecidos com 
o nome de Kaxuyãna, significando cm por tuguês -
moradores do rio Cachorro (ka;uru rio Cachorro); 
yana = gen te, moradores; "cachorro" é a forma 
aportuguesada de ka;uru e em a lguns d ia letos 
Kar íb signifíca cont as) . Era o grupo mais nu­
meroso e o chefe na ocasião chamava-se J uven­
tino. Seus descedentes estão hoj e na Missão 
Tiriyó ; 

2 - cabeceiras do igarapé Ambrósío e rio Ya isk uri . 
Os moradores dêsse núcleo formavam uma unidade 
social, por serem descenden tes de uma mesma li­
nhagem . Devido à localização geográfica do iga­
rapé Ambrósio ou Itsitswáho foram denominados 
Itsitswayâna e os do rio Yatskuri, Yatskuriyâna. 
Os remanescentes juntaram-se aos do rio Cachorro 
e emigraram juntos para o Tumucumaque; 

3 - médio rio Trombetas até a cachoeira da Fumaça , 
com maior concentração populacional na altura 
dos rios Damiana e do Velho . São os Kahuyãna = 
mor ador es do rio Trombetas (kahú = rio T r om­
betas) . Conforme a tradição ainda nos primeiros 
decênios dêste século formavam com o núcleo 1 
apenas um grupo com a denominação comum de 
Kaxuyâna . 

Houve cisão entre êles e parte mudou-se para o rio 
Trombetas ficando conhecidos pelo nome Kahuyâ­
na. O grupo diminuiu com o correr dos anos, por 
doenças trazidas pelo contato com os castanheiros. 
O restante juntou-se, temporàriamente, aos Kaxuyâ­
na para tomarem decisões a respeito da sobrevi­
vência do grupo, o que resultou na emigração para 
o Paru de Oeste, no Tumucumaque; 

4 - baixo rio Panamá, são chamados Ingariyâna pelos 
Tiriyó e Ingarina pelos Kaxuyâna . :instes foram 
absorvidos em parte pelos demais grupos Kaxuyâna 
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• LOCAU?.ACÃO EM 1940-195() 

B LOCAUZAÇÃO ATUAL 
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Mapa mostrando a Ioca'1ização dos subgrupos Kaxuyâna no passado 
e atualmente 
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e o rcstant<· misturou-se com os T iriy/, - :,tnra ., 
e os ·aruma; 

5 rio Ka pakuru Centre: o> 1 ios T1ombctas e En· 
pccuru) . Sã.o os Kahyána, pràticamcntc extintos. 
restando apenas alguns, ~cgundo 1' .. ri'kcl ( 1006 :7-:H). 
Conforme o citado autor, os Kaxuyf1 na autodcnP 
minam-se Warikyána C Arikyána, Arik iéna <.' .\ri 
kén c) . In formantes Kahuyána dissc1 am que to­
dos os grupos de fala Kaxuyâna tivc1 am, como a n ­
tepassados, os Warikyána . Outrorstm, afirman , 
que os seus a ncestrais eram chamados Ingarinc. 
No en tan to hoje êsse tfü mo é empregado pa ra de­
nominar apenas um dos grupos Kaxuyâna (2 ) . 

Por outro lado ésse número de falantes Warikyàn a, com­
preendidos nos núcleos 1 a 5, poderia ser dilatado se levas­
semos em consideração alguns grupos que, segundo infor­
mações dos próprios indios, " falam a sua língua". Por in­
formações dos p róprios Kaxuyána, Frlkel ( 1958 : 133) cita vá­
rios dêles, por exemplo, os Kuháu~.na, Ewarhoyána dos cam­
pos, etc . 

O exemplo mais concreto é o caso dos Pawiyân a ( ex­
t intos) que são os mesmos Pauxís de Coudreau (1901: 132-3), 
dos quais esta autora apresenta pequen o vocabulário . s eu 
dialeto é quase idên t ico ao dos Kaxuyân a e a s diferen cas são, 
pràticamente, insignificantes . Poderão ser resulta~tes de 
peculiaridades regiona is ou m esmo falha no método de an o­
tação do vocabulár io, em virtude de falta de preparo lin­
güístico. 

Até que ponto há diferen ças dialetais, é difícil a firmar 
pela precaridade do material Pauxis encontrado . Tambén1 
usavam , conforme indicação Kaxuyâna, certas expressões que 
êst es n ão conhecem , m as, pelo contexto entendem, ou melhor, 

( 2 ) - A_ ~ualicl.ade da auto dcnominação pode ser explicndn na busc da trn· 
d1çuo tribal . Diz ela serem os atuais Kaxuyfi na descendente~ <fo 
mescla~em ~e um grupo indígena vindo da caiba do rio Amazonas, 
que lcn ~m sido os Warikyí\ na, e de outro grupo da reg;ão do íroro· 
betas ( n o Cachorro e ad jacências), p1ovàvclmcntc, os Ingari ne · 
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"advinham". Não sabemos se estamos tratando de influên­
cias lingüíslicas Tunayânn ou Pianokotó ou de formas a:r ­
cnicn.s a inda cm uso . 

Os atuais Kaxuy:ina emigrados para o Paru de Oeste 
esta o em fase de adaptação em seu nôvo habitat. Com a 
vinda pnrn a. Mi~são Franciscana Tiriyó. a aldeia passou a 
ser bilír.güc. A tnaior parle dos Kaxuyãna estã aprendendo 
Tiriyó e come~a a adotá-lo no. vida diária. Por outro lado, 
obscrva1nos que os Tiriyó não se interessam absolutamente 
cm aprender n. língu<i Kaxuyàna, daí a possibilidade da lingua 
Tfriyó vir a predominar completamente sôbre o Kaxuyãna (3). 
Assin1. é evidente a necessidade de documenta ·-se essa língua 
o n1ais rápido possível. 

O material dêstc trabalho foi obtido principalmente do 
<';1rfr Knxnvàna. Honório ('Varekú) e de seu irmão José 
(Misolú), an~bos com idade ent re 20-30 anos . O segundo é 
casado com 111ulher mestiça de mãe cafusa e pai Kaxuyâna. 

A presen te análi~e está baseada em 850 palavras e frases 
gravadas en1 fita n1agnética ( 4), colhidas durante o pel'iodo 
d.e 20 de agôsto a 22 de outubro de 1968, na Missão Fran­
ciscana do rio Paru de Oeste ( 5). 

O Kaxuyâna do por1to de vista lingüístico ainda não foi 
estudado ein profundidade. Temos a destacar o trabalho de 
Derbyshire, 0 qual procura estabelecei· uma comparação entre 
três dialetos Karíb - Kaxuyâna, Waiwai e Hi~kariyâna. 

Segundo O próprio autor, o material Kaxu~âna conse­
guido foi insuficiente para estabelecer compal'açoes no cam-

( 3 ) 

( 4 ) 

( s) 

- Po- tral ~r- sc de um 1r,\balho c.ss:n~ialmcntc d,e lingüístic"\ indígena 
não al:onlamos a questão dn mílucnc,a da hnsua portuguêi.n nos 
Kuxuyrrnu. 1'o entanto, êlcs tnnto "\ cntcndcn~ .c~mo a fa lam, por 
caur.a do contato que tiveram com elementos c,v,ltzados cm seu an­
tigo lwbiwt . 

- Formulário dos vocabul6rios padrões pnro estudos compar1tivos pre­
liminares nas Unguos indígenas brasileira (Museu Nacional) . 

- Agradecemos n Frei Angélico, Frei Cirilo, como também às Irmüs 
Miss;onárias de Jesús Crucific,do, por tôda a colaboração e aten­
ções prestadas durante o trabalho de campo . ~ses agradecimentos 
são extensivos à F . A . B. 
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po gramatical. Todavia, sôbre os seus sistemas fonológicos 
diz o seguinte : "Os sis temas fonológicos dêsscs t rês dialetos 
são muito semelhantes, como se poderá ver pelas seguintes 
listas comparativas de fonemas com seus alofoncs principais" 
(1961 : 1) . No entanto, con t inua : "no n ível léxico, a diver­
gência en tre os três dialetos é mais acen tuada" C Ibid . :4 ) 
É pois, necessário um posterior trabalho de comparação do 
Kaxuyâna com outros dialetos da familia K arib e assim atin­
gir àqu eles com os quais tenha maiores semelhanças. 

As n otas fon ológícas da língua K axuyân a são organ i­
zadas n este trabalho em 4 planos h ierárquicos fonológicos : 
fon ema, sila ba, vocábulo fonológico e grupo de entonação. 

FON OLOGIA 

F onemas 

O sistem a vocálico Kaxuyãna a presenta 6 vogais que 
se diferenciam por 6 traços articulatórios, sendo 3 de p os ição 
da língua e 3 de altura. 

Anter. Centr . Post . 
Altas i u 
Médias e o 
Baixas a 

D escrição das vogais e suas variantes: 

/i/ vogal oral, anterior, alta, fechada, não arredondada 
íi] (6) com um alofone (7) mais aberto [I] no final de 
palavra em sílaba não tônica . O alofone [i] ocorre 
também em outras posições. 

Ex. /wi'wi/ 
/ pa'ri/ 

[wi'wi] :;x:a avó 
batata (p ;,'ri) [p~'li] = 

( 6 ) - As palavras entre colchetes estão escritas foneticamente enquanto 
aquelas entre barras estão escritas fonêmicame nte. ' 

( 7 ) - Para os têrmos lingüísticos não defin idos no texto, mas c;tados nest.! 
trabalho, cf. Câmara Jr ., J 964. 
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/ -ta'ki/ [-ta'ki] = negação com. adjetivos 
/ wo'resi/ 1 wo'iTzl ] [wo'i-.-zl) = 111:ZLlher ( 8) 

; e/ vogal oral anterior média, n ão arredondada com dois 
a lofones : um aberto [e] depois de / p ,h ,m,1·/ em posição 
inicia l ou n1edia l de vocábulo em sílaba acentuada e 
um fechado [e] en1 outras posições. 

/ i / 

/ a 

/ oi 

Ex . 1 we'we/ l we'we) 
/ Wo'resi/ L wo'n:sI ] 
/ ti? 'n e/ [ti? 'ne] 

= pau 
[wo'i·t:zI ] 1nulher 

= am argo 

vogal oral, central alta fechada, n ão arredondada [i] , , 

Ex. / pa'ri/ lPJ'i·i ) IPJ'li] = neto 
/ i 'wani/ 1 i'wanI) = ( êle) dança 
/ o'wij L=>'wi l = 1Q. pessoa sing. 

vogal oral, cen t ral , baixa, aberta con1 dois alofones [a] 
e l ,1 ). L.>] ocorre en1 sílaba não acen tuada especial­
mente en1 final de palavra e [a] ocorre em outros 
a mbientes. 

Ex. / i 'wana/ 
/ ta'mu/ 
/ tak'pire/ 
./ tu'na/ 
/ wa'risi/ 

[i'wanJ] = camaleão 
[to'mu] cigarro 
[tok'pii'·e] = vermelho 
[tu'na] = água 
[w;)'risI] [wo'i·izI] = tamanduá 

vogal oral, posterior, média, arredondada com dois alo­
fones em distribuição complementar . [:>] ocorre prin­
cipalmente em palavras de duas sílabas onde os ápices 
silábicos são constituídos por duas vogais médias 

. posteTiores. Ex. / to'ho/ [b'h:>] = coração / ro'ro/ 
[i-::>'i-::>] = papagaio, / pro'ro/ [pb'b] terreiro, / no'ro/ 
[n::>'i·:> ] - 3<!, ·pess . sing. / ko'ko/ [k:>Pk :>] = noite; em iní­
cio de palavras em sílabas V e V'C. Ex. / o'wi/ [:>'wi] = 
1q, pess. sing. , / ok'tye/ (vide palatalização das consoan-

( 8' ) - O acento forte ou tôn ;co é representado neste trabalho com ( ') 
a nteposto à sílaba :1centuada. 
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soantes) [::ik'tse] = bom, em sílaba~ finais acentuadas. 
Ex . / i?'mo/ [i?'m::i] = ôvo dêle, / i'nyo/ [i'fb ] marido 
dela . [o] ocorre nos demais ambientes . 

/ u / vogal oral, posterior, fechada, arredondada [u] . 

Ex . / to'hu/ [b'hu] pedra 
/ nu'ru/ [nu'fu] minha língua 
/ yo'nuru/ [yo•nufu] meu ôlho 

A nasalização com as vogais na língua Kaxuyâna não 
é fonêmica. Encontramos exemplos de vogais nasalizadas 
/ a ,e/ com as con soantes /m,r/ em sílabas CV (9). Ex. 
/ tok'wama/ [tok'wamõ] = casa dêle. / ere'tari/ [erétarI] 
= ( êle) está cantando . 

Quanto à duração vocálica não encontramos contrastes 
mínimos que possam provar a sua fonemicidade. Todavia, 
vogais longas (10) ocorrem em fala lenta nas sílabas CV (11), 
quando estas n ão estão em posição final de grupo de pausa, 
a não ser quando se trata de uma expressão enfática. Nesse 
caso a vogal tem sua duração aumentada cor.forme o grau 
de ênfase . A duração vocálica é marcada neste trabalho 
com ( . ) posposto à vogal. Ex. [a .] 

Co.nsoantes 

O sistema consonantal da língua Kaxuyâna abrange 11 
consoantes. Distinguem-se entre si por 10 traços articula­
tórios sendo 5 de posição na bôca e cinco de modo da ar­
ticulação . 

( 9 ) - Os nossos dados quanto à nasalização não nos permitem fazer maio­
res afirmações e estudos de ocorrência. (a] quand•o nasalizado ser:í 
grafado como [6 ] . 

( 10) 

(11) 

- klguns exemplos de ocorrência de vogais longas em sílab'.\ CV. 
[m::,h 't:, . ts i] 
(kj' tsa. fe] 

- verme 
nwndioca 
fruta fo 'ba .1li'li] -

[ma 'ri. Y;:i] - faca 

- C ind;ca consoante 
V indica vogal 

-8-
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1!:sses t raços combinam-se entre si dando os seguintes 
fonemas: 

Lab. Api . Pal. Dor. Fa?L. 

Ocl . p t k ? 
Nas . m n 
Fric. s h 
Flap r 
Cont . w y 

Descrição das consoantes e S1las vari an t es : 

/ p/ oclusiva labial surda [p] 

Ex. / 'papa/ [pap;:> J 
/ pi're/ [pi'i'·e] 

; t / oclusiva apica l surda [t] 

Ex. / pa'ta/ [pd' ta] 
/ mu'tare/ [mu'tare] 
/ ta?'ne/ [td?'ne] 
/ toh'to/ [t:>h 'b] 

= papai (vocativo) 
- mururnuru 

_ aldeia 
_ minha bôca 
_ quente 
_ homem 

oclusiva dorsal surda con1 dois alofones em distribuição 
complementar . [g] ocorre e1n distribuição restrita, 
antes de consoante sonora. Ex. / 'prakma/ [ 'pragmd] 
= arco / a'sakre/ [;;i 'sagfe] = dois. [k] ocorre nos de­
mais ambientes. 

Ex. / mu'kare/ 
jko'ko/ 
/ a'kinare/ 
/ok'tye/ 
/ ik'pesi/ 

[mu'kare] 
[k:>'k:>] 
[ ;/kind' re] 
[:>k'tse] 
[ik'pezi] 

/ m/ nasal labial sonora [m] 

Ex. / ma'ma/ 
/ mi're/ 
/ mya/ 

[md'ma] 
[mi'i'·e] 
[mya] 

-9 

= minhas costas 
= noite 
_ rabo de bicho 
_ bom 
- vento 

_ mãe (vocativo) 
_ criança 

- como? 
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/ ma'mi/ [m;;i'mi] cinto de homem 

/ i?'mo/ [i?'m:,] ôvo dêle 

/ n / nasal apical sonora [n] 

Ex. / ma'ni/ [m;;i 'ni] breu 

/ no'ro/ [n::i'fo] 3<!- pessoa sing. 
/ wa'naha/ [w;;i 'nah;;i] abano 

/ s/ fricativa apical surda com os alofones [s, z, ts, dz] . 
[s] está em distribuição complementar com [z]. [s] 
ocorre em início de vocábulo e em posição medial antes 
das vogais /e,a,o,u/ e em posição final antes de / o,u/ ; 
[z] ocorre em posição medial antes de / i,ij. Os alofo­
nes [s] e [z] variam livremente com [ts] e [dz], respec­
tivamente, dependendo do falante. 

Ex . / so'to/ [s::i'b] aqui 
/ su'ra/ [su'ra] [tsu'ra] sal 
/'sa?ne/ ['sa?ne] ['tsa?ne] mãe (referência) 
/ wa'saha/ [w;;i'sah;;i] (w;;i'tsah;;i] = panacu 
jka'ikusu/ [k;;i'iku'su] [k;;i 'iku'tsu] = onça 
/ pya'si/ [pya'zi] [pya'dzi] pajé 
/ i'pesi/ [i'pezI] [i'pedzI] vento 
/ re'sumna/ [re'zumn;;i] areia 
/ yo'hezili/ [yo'hezi'li] fôlha 

/ r / flap apical surda [r] em variação livre com a lateral 
[l] conforme o falante. 

Ex . / so'ro/ 
/ ro'ro/ 
/ ro'no/ 

[S::>'r:,] 
[b'b ] 
[b'n:,] 

[s::i'b] 
[b'b] 
[b'n:,] 

/ w/ contínua labial sonora (w] (12). 

= êste 
arara 
terra 

Ex. / a'ware/ (;;i'ware/] (;;i 'wale] = cachorro 

~ Acreditamos que haja uma v1riante sonora para o fonema /w; que 
é [13]. No, entanto~ encontramos apenas um exemplo com essa va­
riante, /we yu/ [[3e yu] = breu. 

-10. -
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/ wa'hu / l W;)'hu] 
/ ma'Wa). jm;)'Wa] 

/ y / con tínua pala tal sonora [y ] 

Ex. / ya'h o/ [y.>'h :)] 
; yu'mu/ [yu'mu] 

? / oclusiva faucal [ ? ] ( 13). 

I h / 

Ex . / ti?'ne/ [ti?'ne] 
/ i? 'mo/ [i?'m:)] 
/ so?to/, (s:)?'t:>] 

tricativa faucal 

Ex . / woh'to/ 
/ tuh'ne/ 

aspirada 

[W:)h't:)] 
[tuh'ne] 

[h] 

= 
= 

= 

-

= 
= 

-

--

açctí 
sapo pequeno 
(espécie) 

árvore 
pai (referência) 

amargo 
ôvo dêle 
aqui 

bicho de caça 
gordo (usado 
para pessoas 

/ to'ho/ [t:>'h:>] - coração 
/ a 'hitoro/ [d'hito' ro] - capi?n, grama 

A palatalização foi encontrada c_om as consoantes 
/ p ,s,t,k,m,n/ e em apenas um exemplo com a consoante / r / . 
Acreditamos que possa haver um 1naior número de consoan­
tes palatalizadas, no entanto em nossos dados somente essas 
foram encontradas. 

{ 13) 

Ex. /ya 'mosyikire/ 
/tah'tyi/ 
/kya'kwe/ 
/ mya/ 
/nya/ 
/ ryu'ryu/ 

. 
[y;;> 'mosi'ki i'·e] 
(t;.)h 't siJ 
[kyd'kwe] 
[mya] 
[fia] 
Li·yu'ryu] 

= unha de bicho 
- tapioca 

- tucano (espécie) 
= como? 
- negação 
- cigarra 

_ /? / pode ser também resultante da eliminação de uma vogal e 
síbba CV cujo C sej~ uma fri:ativa faucal aspirada. Os exempl~: 
abaixo mostram perfeitamente isso, quando em lugar da sílaba el'­
~!nada apa_r~ce /?/. A Ex. _(na'kehena/ /na'ke?na / = biclzo

1
_ 

; 1 humo/ / 1? mo/ = ovo. N ao for-'.lm encontrados pares m'in·. 
' J'd'f' · - d /?/ 1.nos que P<?ssan~ so 1 1 1car a pos1çao e . como fonema independent 
Todavia, ~a contrastes com / ~/ e /k/ em ambientes anál,ogos \ 
~o~ível a11!d,a. que possamos dizer que /? / seja um fonema em· 

0
~ 

s1çao trans1tona desde que, segundo Derbyshire { 1961 . 4) a t .P 
mente, en um alofone de /k/. · ' ' n enor-
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Quanto à labialização enco:ntramos com as consoantes 
/ s,t,k/ havendo a possibilidade de outras consoantes poderem 
se labializadas . 

Ex . / ka 'maraswa/ 1= j utaici.ca 
/ wa'twa/ = jacaré 
/ twi'nere/ _ um (numeral) 
/ 'kwama/ = casa 
/ ma'kwa/ = panela para caxiri 

Neste trabalho as consoantes labializadas, as palataliza­
das e os grupos consonantais são tratados como ~a seqüên­
cia de duas consoantes obedecendo ao padrão CCV . 

Sílaba 

O segundo nível . da hierar,quia fonológica Kaxuyâna é a 
sílaba . Os padrões silábicos são : V, vc, CV, cvc, ccv·. 

O primeiro padrão silábico V é composto das vogais 
/ i,e,a,u ,o/ (14) . 

Ex. / i-'huru/ 
/ ya-'i/ 
/ a-'koy/ 
/ a-'ware/ 
/ u-'hu/ 
/ o-'rosu/ 
/ o-'nemawi; 
/kya-'u/ 

cabela dêle 
i rmã do pai 
cabna 

= cachorr o 
monte, morro 
caju 
de dia 
veado ( espéci.e) 

O padrão silábico VC é de composição restrita. Encon­
tramos a casa V ocupada apenas pelas vogais / i, a, o, e/ e a 
casa e pelas consoantes /m, s, k, w, h /. As combinações, en­
contradas foram as seguintes : / im, am, ik, ok, ew, ow, ih, 
eh , oh/. Ocorre PJ'.incipalmente em início de vocábulo fo­
nológico . 

Ex . / ok'tye/ 
/ ik'pahesi/ 
/ im'kare/ 

( 14) - Ver nota 17 . 

= bonito, bom 
= vento 
= costa dêle 

- 12-
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No t ipo CV a casa C é ocupada por qualquer uma das 
consoantes e V por qua lquer uma das vogais. As seqüências 
consoante-voga l da sílaba CV observadas são as seguintes : 

pa ta ka sa ha wa ya ma na ra 
po to ko so ho wo yo m o n o ro 
pi ti k i si hi wi mi ni ri 
pe te ke se h e we ye me n e re 
pu tu ku su hu yu n1u nu ru 
p i. ti ki si h i wi n1i ni ri 

O padrão CV é o de maior .~reqüência na palavra fono­
lógica, podendo ocorrer em tôdas as posições com qualquer 

i 
número de sílabas. 

Ex . / -pi-/ 
/ka'hu/ 

= espôsa ( radical) 
-=. céu 

/ to'rono/ - pássaro 
/ ma'niyaho/ = pai t-d~-breu 
/ ta'menemij = ( êle) é miserável 

No padrão silábico CVC a casa C no momen t o ascen­
dente é ocupada por tôdas as consoantes exceto / ?/ e no 
momento descenden te pelas consoantes / k , ?, m , n , s, h , y/ . 
O ápice silábico é fornecido pelas vogais / a , e, i , o, uJ. 

Ex. / tak'pire/ := ve, nielho 
/ neska'wi/ = (êle) mordeu 
/ yuh'tu/ = mato 
/ we'tampasi/ = funio 
/ tuk'no?ni/ = fri o 
/ a'koy / e= cobra 

Foram encontradas 

tah pah mah 
meh 

as seguintes combinações : 
kah yah rah 

neh 
tak 
tuk 

mek rek 
yos 

• 1 kes nes 

13 -
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tas kas 
kls 
k1m 

kom yom 
tam yum rum 

rem 
min 
man 

ta? pa? ma? na? w a? 

to? 
pe? ke? 

mu? 
no? 

t ih 
k ih wih 
kuh yuh 

toh poh moh koh yoh roh woh 
nay way 

toy koy 
kow yow 

rew 
ret 

nit 
kut 

nat 
A constituição interna da sílaba t ipo CCV ( 15) consta 

da combinação das seguintes consoantes: / t, ? , g, r , k, p , 
w, m , s, h, y /. A casa V pode ser ocupada por tôdas as 
vogais na língua Kaxuyâna. As combinações de consoante­
consoante - vogal no tipo silábico CCV encontradas, foram 
as seguintes : 

tki 
tku 
tko 

( t 5) - O têrmo palavra fonológica é equivalente a Vocábulo Fonético refe­
rido por Câmara Jr . , 1964 . 
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tya h-ya. pya nya mya sya 
tyi syi 
tyo 

nyo 
tye 
tyu 

ryu 
pra 
pri 

kro pro 
kre 
kru 
krna 
kme 
kwi 

twa kwa swa twe 
twi kwi 
two 

Ex. 
1 a 'sakre/ (são) dois = 
/ wa'twa/ = jacaré 
/ pro'huru/ = peito 
/ pra'kma/ = arco 
/ ryu'ryu/ = cigarra 
/ riya / = n egação (advérbio) 
/ 'prakma/ e.- arco 

Freqüência dos /o.nem.as na língua Kaxuytina. 

Em 100 palavras fonológicas consultadas foram encon­
tradas as seguintes freqüências: 

a 77 u 33 i 23 
o 60 s 31 h 20 
e 45 k 30 y 20 
r 42 t 26 p 17 
m 40 i 24 ? 10 
n 38 w 23 

-15 -
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Palavra fonológica e 16 ) 

As silabas na língua Kaxuyána juntam-se formando pa­
lavras fonológicas no terceiro nível da hierarquia fonológica . 
A palavra fonológica nem sempre coincide com a pa la vra 
morfológica. 

Cada palavra é caracterizada pelo acento primário, fo­
nêmico conforme atestam os segujntes pares min imos : 
/ 'akoro/ contigo, / a'koro/ - com éle, / 'akoro?n e/ co11i 
vocês, /a'koro?ne/ com éles . 

Palavras de duas silabas geralmer1te recebem o acento 
primário ou forte na última silaba . Ex. / to•ho/ - coração, 
/ka'mi/ sangue, ; a•koy / = cobra, / we'we/ pau. En­
contramos exceções no caso de / 'kwama/ - casa . / 'papa/ -
pai (vocativo) quando aparecem isoladas. Desde que este­
jam em grupo de pa usa recebem o acen to primário n a última 
silaba. 

Nas palavras de 4 silabas ou mais pode haver a exis­
tên cia de um acento secundário [ ' ] não fon êmico. No caso 
especifico de palavras de 4 silabas êste se faz presente n a 
4? sílaba, enquanto o acento primário situa-se r1a 2,i sílaba . 
Ex. [ta'rako'To] == todos, [ku'rata'ku] = gafanhoto. 

Palavras de cinco sílabas recebem os acentos nas 2f"s e 5~s 
silabas havendo portanto um espaço de duas sílabas entre 
os acentos secundário e primário. Ex. [a'marisi'pa] = 
tamanduá-bandeira, [a'kayahi'ni] = o teu machado. 

Há, portanto, palavras f enológicas na língua Kaxuyâna 
formadas de uma, duas, três, quatro e cinco sílabas. Pala­
vras de uma sílaba são constituídas de sílabas CCV. Ex. 
/mya/ = como?, /nya/ = não, /kwa/ = buriti. 

Não foram encontradós grupQs vocálicos através das 
fronteiras Silábicas mas há grupos consonantais de duas 

(16) - Embora não possamos af;rmar que o tom da palavra fonológic-1 ou 
do grupo de pausa dependa da acentuação tônica, observamosi que em 
geral há mud'lnça de tom quando ocorre acentuaçã'o tônica. 
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consoantes . As seqüên cias possíveis entre fronteiras silá-
bicas são : 

V e i '-h u ru língua dêle 
e e ' t ak-'pire vennelho 
V' V / a -'imunu/ - poeira 
e CC / ok-'tye/ -=- boni to 
V CC / wa-'twa/ - jacaré 

As combinações silábicas encontradas nas palavras de 
duas silabas , são: 

V 1 1 
VC 1 
CV 2 2 2 1 2 1-2 cvc 2 1 

CCV 
2 1 1-2 

Ex . / a 'koy/ cobra = 
/ U'hu/ = 111.onte, 1norro 
/ os'ma; = caminho 
/ peh'ti/ = m inha coxa 
/wa'twa/ = jacaré 
P kwama/ = casa 
/ yo'ri / 

= dente 
/ pra'kma/ = arco 

Palavras de três s1'labas te~m b' - . as seguintes com 1naçoes . 
V 1 1 1 vc 

1 
CV 2-3 2 2-3 3 2-3 1-2 1-3 2-3 1-2-3 cvc 

1 
CCV 3 2 1 3 2 
Ex. / a'sakre/ 

( são ) dois = 
/ a'ware/ 

= cachorro 
/ka'yahi/ = machado 
/tak'pire; = vermelho 
/ kah'rutu; = núvem 
/ka'myere/ = nós (i nclusivo) 

17 -
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Palavras de quatro sílabas têm as suas silibas combi­
nadas do seguinte modo: 

V 
vc 
CV 2-3-4 

cvc 
ccv 

Ex . 

1-2 

3-4 3-4 2-3-4 1-2-3 
2 4 

/ weh'tohoro/ 
/ o'nemawi/ 
/ a'imunu/ 
/ pri'prikono/ 
/ a'kantaki/ 
/kwa'sikana/ 

1-2 -3-4 3-4 2-3-4 2-3.4 3-4 
1-2 

-= barriga 
de dia 
poetra 
chuvisco 
estreito 
urubu 

1-2 

GRUPO DE ENTONAÇÃO 

Na língua Kaxuyâna, assim como em outras línguas 
Karíb, o grupo de entonação constitui a sua unidade rítmica 
de fala e é caracterizado pelo acento frasal, juntura e en­
tonação. 

O grupo de entonação possui um forte acento frasal ge­
ralmente na última sílaba ou na penúltima (16) . 

Podemos ter grupo de entonação de um ou mais vocá­
bulos fonológicos . Quando se trata de fala "corrida" há 
geralmente perda de fonemas, o que dificilmente acontecerá 
em fala "lenta'' (17) . · 

l 1
7

) - Observan:i,os. no Kaxuyâna ~ existência de diversos tipos de fala. No­
tam~s. pnnc1palmente três tipos : normal, "corrida" ou "andante" "'" 
nan ativas e conversações; lento ou "explicativo", quando o falante 
tem empenho de ensinar alguma cois'.I o u explicar; fala "enfática", 
~uando, º. fala~te quer realçar uma qualidade, quer seja boa ou má. 

este ultimo tipo de fala a colocação dos tons difere consided1vel­
mente d'.ls precedentes. 

2 3 2 2 1 
Ex. fala normal - / pra'kma nekma?ne/ - o arco é mau 

223 2 321 
fala lenta - / pe'rakma ne'kima?ne/ 

2 2 2 3 2 2 2 2 3 2 
fala enfática - / pra'km'.I neki'mane/ [pra'kma neki'ma . ne) 

Por ~es t rês exemplos de grupos de entonação pod'!mos obser­
var O maior número de sílabas que há na fala lenta. havendo então 
a ª"~!ar ~ue o p1driío CCV da palavra fonológica / pra'kma/ sofre 
~od1f1caçoes .em fala lenta quando há o aparecimento de uma vogal 
diante da primeira consoante, modificando-se de CCV p'.lra CV· 

- 18 -
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As observações abaL"Xo, a respeito de grupo de entonação 
no Kaxuyâna, foram realizadas em material g1·avado em fala 
" lenta", tendo sido encontrados os seguintes tipos de ento­
nação: 1) entonação ascendente; 2) entonação descen­
de~te · O primeiro t ipo de entonação ocorre no início e no 
meio_ do grupo de pausa, enquanto o segundo tipo ocorre 
en1 final de grupo de pausa. 

Indicamos os tons n esse trabalho do seguinte modo: 
ton1 baixo 1, ton1 n1édio 2, tom alto 3 . 

A junt ura entre grupos de en tonação é constituída de 
uma pausa ou prolongamento da vogal da silaba e é indicada 
por uma barra. 

·Exemplo de gtupos de~ en tonação : 

2 2 3 2 1.2 
(!· mai'i'ya / ta'yeke / / · = a faca está cega 

2 -3 2 · 1 2· 
I ir í·o'no- / tá'nure ., // - a térra é sêca 

2 3 2 1 
/ / mo'ne / u 'hu. /; __ aquêle mo,n te 

23 23 221 221 21 
II no'ro / po'pohkareko / weho'to ho'ko / / = elê está 

soprando o foga 
2 3 2 3 2 2 1 2 2 ·3 2 2 1 

II no'ro / to'zeremahtye / weho'to woyo'wi/ / = êle es­
tá · sentado perto do fogo · 

SUMMARY · , 

The Kaxuyana Ianguage used to be spoken by Karib 
Indians located in the middle Trombetas River basin (State 
of Pará, Brazil). Today there are only 40 speakers left, 
mostly bilingual ( Kaxuyâna-Tiriyó), living in the upper West 
Paru at the Parque Nacional do Tumucumaque. 

This paper presents some aspects of Kaxuyana phono­
logical words f our hierarchical Ievels : phonemes, syllables, 
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phonological words and intonatlon contours. Thc de.la was 
collected during a field trip on lhe uppcr Paru Rivcr in thc 
months of August to October 1958 . Thc lnfonno.nls wcrc 
two billngual Kaxuyana men ot about thirty ycars or age. 

The Kaxuyana postuJatcd segmentai phoncmcs aTe : 
/ p , t, k, ?, s, h , m , n, r, w , y, 1, e, ,, a, o, u i . A process 
of palatalízation occurs with some consonants resulting in 
/s, fi, my, t i , ky, ry/ . 

Labiallzation also occurs wlth non-Jablal stops. Vowcl 
length occurs only in slow speech . Thc syllable pattcrns 
are five : V', vc, CV, CVC, CCV. The most frequent syllable 
type is CV . Words can have from one to tive syllables. 
Word stress is phonemic a lthough it can be prcdicted in 
some environments. 

Contours are of two typcs, one with an ascending into­
nation (non-pause group final ) and one with a descending 
intonation which occurs in pause group final position. 
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